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PubllCa-e d.aSS e SabadOS ^conhecemos queprejudicar profunda
ASSIGNATURAS dadeiros
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PUBLICAÇÕES

Kepmducçõfis
Annuncios a prévio ajuste
Piíjfamentos adiantados

es=e processo vem
mente aos vi$da-

neccéssitados, que não tendo
pnimae?, vêiri estes arrasar lhes o

-'meio. de ganhar o pao de 'cada dis
mas se "f.n-.-ura ahi cabe é á in-pecto-

gjO()-r'a de obras, que tudo exige da parte
g050 

'oneraria p.v a esbanjar com a parte ad-1 ' ' tiva. Comi uma iniqüidade qüe

8$ooa!
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revelia,

Expediente das 7 as 11 e das 3 âs 5

Obras publicas
*

ossa inspectoria, emquanto
exK'"i o máximo de produção e o mi-
nimo de g s'os com o , operariado,
conserva9 num deites açudes um au.xi-
liar ''•orn os vencimentos de tresentos
nnl reis mem aes, a penas pata dfglra-
hir os demais funccionarios eojn a*sua
ãup.ina ignorância e idiotice, que àS
vezes, espraia-se até pela imprensa
local. E' verdade que é um pae de .fa .
milia neccessi-tado, mas se isto consti-
tue direitos e regalias, deve a I-nspec-

a «hiinul,sã > de Scott» obtendo resultado.»
satistactorios ern varias manifestações de

,, , ifraquiz! orgânica mormente nas crean-lhe ensurdecem^os ouvidos^ jças ç^fenfc é verdade.

O jornalista, pHo interior do E-dado,
é o bode espíatorio• de todas as male^-
dicencias. Deíle se exigem o reparo, .a |.toria,; pn:a; ser coherente, ex tender
eençu a e até o insulto pelo eque; estfj^ssa generosidade a todos, po.s se è ver-
direilo ou torto e a elle se obriga a \ dade que um burro, no transporte de

-' .saber ile tudo que se.passou; vae se.!'teria,produz mais do qüeum operário,
passar e até do que não se passou e . não é menor, verdade que este necoes-
nem passará. Typo»ln que tendo um | sita mais do que o proprietário do
interesse contrariado em qualquer pon^burro.
to, injustamente; com-um modo todo] ~--~«»««-^-^aie^«H»ar»» L.
reservado e my.-denoso; para melhor. 0 bom SColhimentõ e gr-ánde fama
effejto da propaganda; industriosa-Ique tem a legitima «Emulsão de Scott»
mente espalhim ais quatro ventos da • deve-se à esmerada preparação do.s seus
publicidade coisas inverosimeis sobre, bellos componentes, e magníficos resul-
a honestidade de urna administração .tados obtidos. «Attesto que tenho em-
e, oi lõ dias depois o pobre jpraalista-: preg-ulo em minha clinica, de 25 annos
è as. ediado por vultos insinuantes, Ia ((Einul,sâ
guando patriotismo e respirando civis-
mo, que lhe ensurducem.os or, „._.<. ,Qas a^eterià, é verdade. *
azucrinam a paciência com um ror de- (<Dr> DanieS de Gampos.
desho-iestidade, fi hotismo e atá peculato
existente em tal ou qual repartição.

jE ,'du.V:dé o jornalista daquellas af-
firmativas e o jornal silencie e nãó ar ¦}

• _ -rase os chefes, os fiscaes, os supennten- i
. - dentes das administrações accusadas de

i irregularidades, e será atrelado ao
carro da infâmia e arrastado pela , rua
da amargura, c:mo venal e connive^- . formosa em trajes menores caçando uma
tes com todas as imaginárias infacmas. ¦ pulga,'

O Cod. Penal da RSpublica, que | O que eu deseiava ser—Uma comb'na-
se mostra tão rigoroso e inexorável ção toda coberta de renda.

~ naa com o iornailáta, deixa ab>o'u-* , 0ndQ e" queria morar—No calvário
tamente impune essa casta de gente ; <*.B um fici.fl*° de brilhaflte que vi no

que é. às mais das vezes, a causa, òl"erra dommgo. .1 . , , ', O que eu mnis invejo—A sorte ne um
y: principal de um crime de calumnia e nçofduma moça formo8a

.da.impunidade dos .verdadeiros crlmr 
j 0nde quizera ter nascido—Num logar

flosos. 10nde minha amada tem um sign^lsinho
Está actualmente nesse caso a grita muito'seductór.

infernal levantada contida tração aai- ] O que'mais temo—A edade critica .
mal adoptada em algumas construcções! O qae mais.me molesta—Um vestido
federaes para o empréstimo de terra, decotado. ^
raffirmaudo-seque no açude Sobral, o1 ° WQ Penso no âIrt-° lfielhor lncl

k -cavallo, o burro, o jumento estão usur-j1*"16 f™ 
° casamento- . .

g ^ , ' i- •„ j ¦ r i- c ¦ 1 As faltais ciue merecem a minha i-ntlul.-»./ pando o. direitos dos infelizes famin- gencia_0 p4eôCado original;
tes, que por isso vagueiam sem pão, j 0 meu escriptor predilecto-0 Pogè
.sem lar e fiem meio de vida. E o po-. o estado que prefiro—O de viuvo ele-
bre jornalista que ge .conserva calado, 'gante como o Zé Frota
por não ter a certeza se tal processo O que mais desejo—Uma lua de mel.
obedece 

'mais um a plano economieo do O que mais admiro' na mulher—O his-
terismo

Do que quizera morrer—Asphixiado por

«Aracaju,—Sergipe»

REPORTAGENS iNTtWAS

O traço predominante do meu caracter
A. troça.
O que mais me encanta—Uma mulher

què a qualquer interes.se bastardo, já
vae sendo alfinetado pelos mysterio-'
sos e terríveis fiscaes que, a tiiulo de 'UIP beijo
,\ • _i ¦- ai i Onde quizera ser-sepultado—No pé dadefesa dos necessitados, vão expandi o- í^g^^

do a sua raiva porque ífão poderam i
collocar alguns animaes na condução de '

do theatro com um olho de fora,
Samuel

lerra, i
Estando essaa construções sob a fis- Usa-se a Lombrigueira em qualquer

calização dos dignos engenheiros Pli* tempo e em todas as idades
nio Nunes e Thomé Frota, suja ho- j
in est idade, critério e generosidade para1
com os neccéssitados, nunca foram ,pos- j
tos em duvida, só. podemos acreditar
é qua esse meio de transporte de terra
è adoptado corno o mais consentaneo '
com o regimen de economia decretado higyenica, o abastecimento d.igua á
pela inspectoria oa parte operaria das cidade, o que até bem poucos dias,
mesmas construcções e a menos que constituía um grave attentado á ssude
não nos apresentem um fa^to concreto publica.
e documentado,pelo qual possamos fun«- Por um lado, a Delegacia de Higy
damentâr as nossas aceusações, não ene Municipal determinou a matri-
podemos fazer coro com os que tão

viando do mesmo' algu mas pessoas
atacadas de moléstias contagiosas e a
Prefeitura consti uin e fiscalisa o asseio
das Pontas de captação, prohibindo que
se colha, aguá se não de cacimbas por
ella íiscaiisada's. Ror oulro lado, a
importante firma desta praça Albu»
querq-tie, Pessoa & Comp. Ltd.., num
surto de progresso, importou do Pará
5 carroças apropriai],lí para conducção
dágua, fez acquisição de um terreno
no Híacho Fundo, onde a ngua é a ftaís
pura e de melhor pá lada r e eslá cons-
t rui ndo com .todo o rigor do asseio e
higyene uma fonte de captação por
meio de bomba manual e vão fornecer
ao publico agua da melhor quálidap-cle,
por preço regular. E' justo, jiois, que
o publico, corra ao encontro da idea
salvadora dos commerciantes progres-
sitas, até que seja dada a. dita a nossa
ri-lade de possuir outro meio de abas-
tècimento dágua por meio de enca"
namento.

0

Dr. Alualpa BarbQsaLima
Módico e operador

Pratica todas ar suas operações sem dor
• e sem uso de chlorcformio.

Injecçcfcs de 914 fart.aro assucar etc.
AlTendé a chamados paia fora da cidade-

Residência—GRANJAa»

OlBftGRRTA
Sobral,, 20 de Ouíubro de -1920
Presado Snr. Redactor;
Tenho presente o numero de bojo

1'aA. Lueta», na parte referente ao
match de foot-ball, retdisadüfl domingo
entre o America "e Ceará. •

Sporlman^desilludido, a elle não me
íttrahio curiosidade nenhuma, pre^
íerindo troçaí-o pela pratica do saiu-
tar exercicio da eqúitação. .'

Pérmitir-me^â, enlrelanto, Sur, re-
dactor, fazer lhe notar que, no que os
olhos inexperientes do um juiz novato
vêm um simples barids casual, que
não pode ser punido, muitas vezes ex-
iste uma infracção á regra do Asso-
ciation, pois aproveitando-se hábil -
irenbe o jogador do tiro a elle d'rigido,

sim as vantagens delia q=ue eonstitu-
em a iofrrèção, portanto, achando-se
o jogador, em off-sidé, não é pueciso
que elle interveoha no jogo para ser
punido: isto di>.\evê, ser íeKo desde.o
momento em, que sua posição se torlfe
vantajosa, ameaçando de qualquer ma
neira o goal adversai,o. 0

Ha. entretanto, algumas circunstán-
cias, que o Snr. redactor não^pode
desconhecer, pois constam dos bd'fh or-
ganisados diagrammas do livro de re-
gras quaflloacyr Pinta, lhe offertou,'
nas quaes, o jogador apparentem&nte
se acha off-side, quando, porem está
per-feitamènte apto e%em condic.ções
de intervir nc jogo.

("abe aqui tambem um pequeno re
paro sobre o resultado do campeonato
ie foot-ball, que o.Snr. redactor fez

para saber si quem escreveu semelhante
dispauterio,. escreveu-o cimo convicção. A
afflrmativas seria para mim uma acerbi
desillusão porque foi escripta por uma
mftlfíer, para mim que julgo a brazileira
com capaeid 'de^ para exercer qualquer
profissão* ou desompenhsr qualquer man-
dato, desde o de caixeira de lo]1^ ao de
medica, desde o de vereadora municipal
ao de senadora federai. Mas sou absolu-
tamente contrario a todas essas innova-
ções no viver. Iranquillo da formosa e
gentil patrícia minha Não ó eme se re •
sinta a minha vaid do masculina, quo
náo existet nem homem algum a tem-
pelo motivo que suppõe. a articulista E'
que, sem ser b.rm catholico, julgo a com-
pletn emancipação da Mulher incompatível
com o catholicismo, lão acatado pela Mu-*
lher brazileira — tão necessário a .ella
quando professado sem fanatismo. Ae-*
cresse que estou de pleno accordo com

publicar no mesmo jornal; realmente o'memorav 1 despacho do dr, Nilo Peça-
nha o que, aliás, não honra o iliustra
ex-ministro das noisas Relações Exterior
res. ii;,_curiosoJ nada custa transcreve-lo:

a falta dos paulistas influiu poderosamente para nossa collocação em ter-
ceiro logar, que foi tambem a colloca- .
ção que obüvemos nos primeiros cam-' . «Q,iando ° ''r'' dr. consultor jurídico
peonatos, nos quaes tivem'os o precio- 

dVmmíittíno' det'ei,m°- ümido autori-
n õnvilirt rinL, .,-, "il sado o sr, secretario g.ral a mandar tazorso auxilio desses nossos orgulhosos. „ respectiva inscripção.irmãos do sul; porem contesto formal. , «Nâo hf na Constituição da Republicamente que os mineiros tenham feito nenhum dispositivo que impeça as mulhe-

falia ao scratch brazileiro, pois quem<#rés aocesse aos cargos públicos,apanha de 13x0.. ' «O Godigo c;vil vigente tambem esta-
Nào é verdade tão pouco 'que o belece a mais perfeita igualdade entre o

scratch braz leiro fosse constituído boi. homem e a mulher, quanto ao goso e
cameote de cariocas :—Nelle figurava
tambem o grande cen ter forwid gaucho Castelhano, e -a sympathica terra
de 'Borges de Medeiros forneceu alem
deste, mais um jogador effectivo e uma
reserva.

Esperando garita em as columnas
essas ds9pyrtencio3as linhas, com con-
sideração me assigno.

Vou ali e já volto

. O
..Para usar-se o cElixir de Noguei-

rà> do Pharmaceutiíso chimico SIL
VEIRA, não ô preciso dieta nem
resguardo.

EDUCAÇÃO E FEMENISMO

Â AGUA
Está quaai resolvido, quanto á parte

(1' Selda e aos que a leram)
De tempos em tempos apparece me a

iòodicções de apanhar o seu peito mania de rabiscar algumas linhas para
e braço, não gp desvia, e deixa propo-
sitalmente a bola atíingil-o, do.^que re-
sulta uma grande • melhoria dé situas
ção para novo kick, o que fere pro-
fundamente o espirito das regras, que
visam punir, uão o simples faato 

'da

intervenção das mãos e braços, mas
as-vantagens que, deslealmente, delia
se- podem obter.

Sobre o off-side. que, diga-se de
passagem, é a regra mais difficil de
interpretar e pôr em pratica, pois ahi
peccam os melhores juizes do* Bio de
janeiro e São Paulo, e nella o próprio
Belfort e mesmo Teixeira de Carvalho^
os dofe homens .mais competentes em
foot-ball jio Brazri inteiro nunca che-
garam a ser perfeitos, oão posso dizer
coisa positiva, porque issp só seria
psssivel perante um caso concreto.

Entretanto, o esplendido livro de
regras que lhe foi geralmente offerecida
pelo sympathico caplain do America,
obra do saudoso Belfort, creio impôs-
sivel ser apontado como devendo ser
punido- um off*side unicamente no
momento em que çe apodera da bola o
jogador que se acha em tal, posição,
As poucas pessoas em Sobrai que co»
obeçem as regias do Assooiation, não
somente pela sua simples leitura, alias
algum tanto obscura, mas ainda por
terem assistido a muitos matchs entre

cuia, à vista de attestado de saude dè|bons teams o no qusl tenham actuado
bons juizes, sabem perfeitamente que,euíarniçadamente fazem carga no actu^ todas as pessoas que se oecupam no

al serviço de conducção de terras. Não fornecimento do precioso liquido, des- toomo num hands, r.ão è aposição e

i i r n i

<(A Lueta» que se digna aco^el-as bc-
nevolamente E é quasi sempre para
combater theorjas quo me parecem ex-
aggeros.

Desta vez é Selda qnem me "orça dan
mão da penna,
i, com tristeza, que ainda ha muito

quem se eng.me com o valoi- da noss*
raça, raça de fortes, apenas retrahída
porque- .ainda nào" se lhe despertou a
consciência da sua própria pujança. De-
monstr3molo cabalmente nas olympiada;;
de Antuérpia onde um grupo dé bravo:-;
brazileiros maravilhou o mundo com as
br lhantes victorias alcançadas contra os
mais conhecidos o reputados campeões
mundiaes de vários desportos E os nos-
sos patricius não eram conhecidos; o.m
pareciam num torneio internacional pela
primeira vez. tendo contra elles uma
terra e língua extranhas e principalmente
uma natuza muito differente' da nossa
Qu#m está acostumado a nadar nagua.
tópidaj não nada facilmente nagua gelada,
quem está acostumado ao calor' precisa
aclimatar se para acostumar-se ao frio.

Os brazileiros são fortes, ágeis e sobre-
tudo corajosos. Ainda não vi um naoio-
nal empenhar-se em lueta com um ex •
frangeiro para sahir derrotado E não é
s"umente aqui; là, na pátria dos. outros, o
brazileiro sabe sempre mostrar quem é.
Recentemente, em Hamburgo, oilo ma-
rinheiros nacionaes derrotaram "ara nu-
merosM grupo de marinheiros allemães

A minha profunda admiração pela mu-
lher brazileira sentiu-se rudimente ferida
quando li que apenas serve para resar,
costurar, dançar e fazer bons gaitados !E' possivel isso ? Quizera ser hariolo

exercicio dos dire.tos privados
«Num de seus artigos prevê que as

mulheres possam ser admittidas ao ex*
ereiciò das funcções administrativas quan-do estabelece:—considera so sempre hii«
torlsada pelo marido a mulher que oceu-
par cargos públicos.

«Nào sei se 3s mulheres desempenha-
riam com proveito a diplomacia, onda
tantif attributos de discreção e capacidade
são exigidos, mas quc. não são previlegio
do homem^ bem como si a requerente
está apparelhada para disputar um logar
nesta secretaria de Estado, e só as proavas do. concurso hão de d^zer, mas, .o
que^nãQ posso é restringir ou negar o
seu direito toda a vez que as leis exis-
tentes não o restringem nem o negam.

Si nas n|pnarchiasas mulheres podem
ser imperatrizes ou rainhas, não vejo
porque nas republicas sé lhes feche o
ingresso aos cargoS' administrativos.

«Melhor seria, c.ertamente, para seu
prestigio que continuassem a dirOtçfto
do lar, taes são os desenganos da vida
publica, mas nào ha como recusar a sua
aspiração, desde que disso careçam e
fiquem provadas as'suas aptidões C«-) Ni-
lo Peçanha».

Diga-se de passagem que a candidata
a que se refero o despacho supra fdf
classificada em primeiro lugar e me*c*msta
que ainda hoje desempenha satistactoria-
mente o seu papel, ^• Sou um anli-fomenista sem convicção.
Move-me apehas<o mais sincero amor pelaiMufher, acrizolado no cadinho da minha
ardente veneração por ella.

Para mim, a Mulhor ,serà infeliz com
a sua emancipação. E quem9, sabe si nfto
será a extinecão do amor, hoje em dia
tão venal e tão perjuro ?

Extineto o amor, o único senlimento
qüe ainda dá um pouco de poesia a essa
vida de misérias e lama, que será da
pobre humanidade? ^

Talvez paradoxos apenas. O futuro no lo
dirá.

Recife, 1920.
Taéajarâ Junior.

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇA» DAS CRIANÇAS —

Clínica medica., applicaçao do 914
e tartâro-emetico

De volta de sua via^»1" zz iuo de Ja*noír?, rçüL/jHu u seu.consultório à rua co-
ronel Josó Saboya [rua do Rosário] ri. 45.
onde está à disposição de seus clientes o
de todos os que sempre confiaram eni
sua competência profissional.

Acceita ch^ma para fóra da cidade
—SOBRAL—
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/V todo o mez de Novembro entrante
Brandes reduções em todos os seus magníficos artigos de modas e de luxo

Na popular- CfíSA ESTRELLA

E' esso um omcial de reaes me-
ritos, jpois- além de ser engenheiro
muito competente, tem . prestado
relevantes serviços a nossa cara
Pátria

Ao- sahir da Escola Militar, onde
fez brilhante curse; foi logo oom-
missionado pelo governo do paiz
para importantes commissões, ten-
do assim feito p%rte da commissão
de limites entre o Brazil e a Repu*
blica Argentina, que demarcou o
território da_i Missões.

Depois, com miss. nado para a
prefei!ura do Altç, Pórús.í foi quem
fez o traçado da hoje cidade de
Sen ii a M 8 d u rei r. i, è xer c e n d o, a :m d a
o cargo de nreíeito dessa chiado
acreana, por duas vozes.

Por ultimo, passou?! fazer p.irte
da commissão de limites entre ' o
Estado do Amazonas e Ma-ttf» Grosso
onde çõntrabio p°rtinaz moléstia,
sendo obrigado a recorrer a velha
.íurofSka, à procura de melhora para

ções federaes na zona norte do Esta-u0^~~^ Slka saude aiterada-
do, o nosso bom amigo Pedro Meilb, 1'nie'ritôs de* verdade ir:. aUracãò e. an~t Registrando a noticia da merecida

W&§> ... • '¦ t»

^.¦-^«.¦Miâx-6tvvaCompanhia

Sed

cie Seguros Terrestres e Maritimof
- FUNDADA EM 1894 —

? social:—Belém do Pará
o

'«^fiR»
* 

f*, Paysandu- tOs primeiros reoontrbs fo-
I iá9_) .frios e sem altrativos, levando a
! pugna para o jogo bruto, a que dizem

Inspector de Obras|,.ao epljF habituado, o Paysandu. Mais
Contra as Seccas, acana de ser nomea- j,, pd_ uanflo engrossava a corrente de
do Pagador geral de todas as constru- Iturcedüjes de ambos os lados, o jogo

PEDRO MELLO
—<*

Por ado do sr.

Eis
pode e
vagiiardar
seguro
seu

ôhi uma o:
devo segurar

que ha 7 ©ia«os exerça cargo de' ze.
aç^p

ciedade. O Paysandu a dispeito de ter
'to*

ladordo Açude Açarahu-mirim, Este C(.nll.a sPo ver.t0i de vez ern quandoaccesso com qne a Inspectoria^ vem de obrJ a e Sobratense a uma barreira
distinguir o digno cavalheiro, ô b;em"> de (Jefftsa> mas IJáínetrio keeper e.Frei-
o premio aos seus esforços empregados ;tas bafk sobralenses, v nao estavam
para o nel deeempenbo do cargo que
lhe foi confiado. Com os nossos voto*,
porque se haja no uovo cargo a con-
tento de todos, apresentamos ao Pedro
Mello ós nossos parabéns.
pgga_____________ ii ~- 

_______________

o

Dr. Carvalho «fiiMio---
ADVOGADO

Acceita o patrocínio de causas cu
veis, coramerciaes e ci-iminaes

em qualquer comarca «u
termo do norte do Estado

Residência—MASSA PE

dispostos a receber o primeiro goa! e
constituíam uma verdadeira barreira,
às valentes arreraettidás de Tupà, Cam-
pos e Farias. Ao terminar o primeiro
tempo, o jogo ePcumsoreveu-se na

Pify-

FOOT-BALL

arca de penalidade
sanou e a .d.speito da
destresa dos seus defensores-
consegue vasár
primeiro ponto

Após o 'iniérvallo regulamentar, rc
começou o jogo e todos eram unanimes í nele a a

do campo do
vigilância e".amar

o goal, marcaodo.^se o

graduação ao posto, de tenente co
ronel desse nosso dist neto ooesta*
dánoj aqui deixamos assigpalàdas
as nossas effusivas felicitações a
eiÍe'Mirigt,das. as quaes .tornamos
extensiváfs, tambem, ao nosso ami-
go major Maxim no Barreto'.

'ò

Rio, 13 —Os deputados' Moreira
da Rocha o Thomaz Rodrigues con-
fer.enciararn com o nirector doLioyd
Brasileiro sobra os fretes de-aigo-
dão, pàco-paco e chapéus do palha.

X) Director prometteu reduz.r o
frete do paço paço a^õ reis, por
metro cúbico, ou 124 reis, por to-

o.

que o Paysandu, tendo agora o vento
a seu favor, tran-íormaria o score e os
próprio do quadro 

'sobraler.se 
pareciam

disto con vencidos, pois jogpv.m com
mu to medo, jungidos, a uma defesa
descabida R*.a..)i marido se mais tarde,
assumiram a offensiva para pei der logo
depois-e nesta transição decorreu o
jogo alé tinal sem refoima e Dem
augaienlo dò score. Freitas esteve
imperterritó nessa'tarde, fazendo jftgo
adm; ray ai., Demetrio, a dispeiio de ter
perdido.o sentido póv alguns momentos,

SOBRALENSES PAYSSANOU
Esteve concorrida e brilhantíssima

a recepção e o jogo do Paysandu S.
O,, o destemido olub mass-apeense, que
nos vsitou á semana linda No palace-
te que serve de sede, ao Grêmio Sobra
lense.effectuou-se as primai ras horasda
noite de sabbado o lauto banquete, pre->
parado pelo Sobralense para retribuir
as gentilezas com que o Paysandu cap-
íivou o seu'team, quando foi aquella
cidade'disputar um match

A este banquete de 50't-ilheres, 'onde
_foi servido o mais tino, varrad"qpè abun-
dante cardápio, compareceram os re
pro sen! ant es do Grêmio Sobralense,
Club dos Democratas, Joekey Club'
CeaiáP Ç,;.Brazd F C , da «Locta»,
da «Urdem», o Prefeito Municipal, o
delegado de policia e diverso?.;. Ao
som de uma deljciosa orchestra, corria
©"banquete, quando • á sobremesa, o
sr. Antônio Almeida, orador ofli'ial do
Sobr&len.í*. cm brillíánle oia.,:ã\ offe-
redfeu o méfnio ao Paysandüy salian-
tendi) •* reiterando os agre deci 'méritos

dò'Sobía'ens.? pela maneira eavalhei-
rosa por qu? lo- írala«!o peia sociedade
massapeehse Usou rlèp.ois> da palavra
o coronel fí«ònrique''-Rodvígúes; Prefeito

. Municipal, que eni iíg ira saudação,
ooncilou as sociedades desportivas da
zona a uma completa harmonia de vis-
ta, afim de melhor impulsionar o ndsso
progresso desportivo. Seguiu-lhe com
á palavra o sr. Pedro Mendes Ctreni-
ro, que em nome da Associação Com
mercial, que alli representava saudou
os sportsmi-ns. Ern nome do Paysan-
dú, uzou então da palavra o sr. Ru-
bens Mendes Carneiro q,ue em bella
allocução, repassada .de gr&tidâo agra-
de.-eu aquellas provas de gentiiesa p
hospitalidade.

A's quatro e meia horas da tardei Tomarr)OS ao <<Diario do Ceará*do dia seguinte encontraram-se no seguintes nolaS;campo do Joekey Club os dois valentes & •
teans. eff{.cientetnente organizados, se! No ultimo despacho colletivo foi
bem que com elementus extranhos- Igraduado no posto de tenente cô-
Feito o tosif, foi o Paysanpú favoreci.-.! ronel o major Kpaminondas Theba-
do na escolha do campo Iniciou-se o no Barreto, que actualmente com-
jogo, sob a referencia do sr"> José Sil- manda o 24'.°» de caçadores em The-
vestr.e Saboya e direcção de Biflto rezioa, capital do vismho Estado
cap do Sobralense e de Tupá, cap.-do do Piauhy..

Quanto gos fretes de chapéus de
palha e algodão, oriundos de.Camo_
cim, o Direçtipr prometteu fazer
unia possivel modiflcaçâo^eclaran-
do, porem,- desde logo, que não po-
ierá. a cobrança do aigodão não
prensado, ser feita pelo peso e sim
pelo volume.

Recebemos a seguinte co.mmuni-
cação:

«Ceava, 13 dp. Oníubro

oellene c«»"tnpaiihia onde o commercio
os sHi^s calas de negocio, para sal-

os seus interesses nos casos de jnçéndir». O
¦a '-oo;uro de uma cas-. cõrniuercíal vale a tranqüilidade do

.roprietario, segurai pois as vossas, casas Snrs.corr^
mem.iaf.tes: .Um. dos actuaes Directores 

"ria «Amazônia'»
ô o nssso distineto cresta d ç no José'- Modesto Ferreira
Gomes, que por si só recomme.ida essa importante so -

V. AGUIAR & CompCo?.,rf*jC-),-¦¦¦• .., _- __ -  (r~i, —4.0

das (&*h
social,

lindas ioias do nosso escrinio

VIAJANTKS -

de* 1920
Sauda.çõí

em coosequenc a de um encontrão o' Eníiie grato communicar-lhe que
queda, f_z magníficas defesas e se im'-i | ante-hontem, 11 do corrente, assu*.
poz à admiração publica, que em una mi o exercio do cargo-, i^e Official
você dizia—O Sobralense agora tem ' Rogi-iro de Immoveis desta, cornar-
um keep.er. 0 quadro mas.sapeénse 

' 
ca, para o'qual fui .nomeado por ti-

ficou mal satisfeito com as denísOes, tulp de 3 de Julho-deste ann-o, cu
'dojuiz, accusaodo-o de parcialidade lio cartório funeciona â rua Sena*
Afé là não chegamos, mas notamos« dor Alencar n.*° 79, conjuuta oenle
mu to rigor do mo-mo, contra o. joga- j ao tabcllionato do Dr. Pergentino
dores,, que nos visitavam e por quatro Mala.
vezes vimol-D aceusar cíf-síde pelo
simples lacto do jogad r estar nesta
posição, sem n» mhuma intervenção no
jogo, com o que nunca nos coofor-
màmbs, por íerir profundamente as
regras do jogo O ultimo off-side que
assistimos foi contra Tupà e bastáate
prejudicial ao P.ysandu, tanto mais
quando não havia rozâo de'ser;' Se
nao vejím os entendidos. Tupà vinha-.,
de longe com a bola, conseguindo'
dimblar as diversas linhas e, aottans
por a de back, trilla o apito e lhe è
marcado um offsidé, coisa qoe só-po-
deriá acontecer se. estando elle na-
quella posição, recebessse a bola de
outro e a mandasse a goal Fazendo
justiça ao caracter do juiz, não somos
da mesma opinião dos torcedores de
P.iysaodú, que viram nisto manifesto
intere-.se na victoria dos loeaes, Ac**,
creditamos antes uma attrapalh-ação,
um .afobam.nto a que eslá sujeito todo
jujz-j quando o ]¦ go recrudesce com 8
fúria com que eetavà nesse, momento.*

' Aproveitando o ensejo, apresrn-
to-lhé os meus protestos de estima
e consideração

Augusto Correia LimnJ

•%% , • é #^' * ' _
*>£' *%r

ANNIVERSAR1ANTE3

Hoje, a farmosa senhorita M«ria Ame<
lia Morite Parente

—o distineto mofo José Rangel, hábil
guarda -livres da casa Godofredo Rangel,—o nossa distineto amigo dr. J-osé
Figueiredo de Parda Pessoa,

Amanhã, a gentil senhorinha Joseiina
Andrade.

—O sr. Júlio Barreto Lima.
Honlem, o nosso amigo José Peliciânp

de íàm-i, agricultor na serra do RoalrVio.
' N^gGIMjElStTO^

D in.) Iracema Dias de Vaseoneellos e o
sr Pedro Dias Xiüi.enesj participaram-
nos o nascimento do sua- tilhinha, Ma-
ria Stella, oceorrido^.m Fortaleza a 6
desto mez Ge-,tos.

/. Egual gentileza tiveram para com-
nosco o sr. Josó Porphirio de Farias e
sua esposa dona Guilhermina Bezerra
de Farias; que participaram-nos o nas-
cimento de sua fllhinha Lenyr, oceorrido
em C .mpo-Grande a 12 do fluente.

CASAMENTOS
O sr. José de Freitas Pereira, ha-

bil desenhis a da Commissão Thomé Fro-
ta, uontr.ctòu casan.tíiir.o com n genlil
senhorita Geny Ribeiro, Ülha do sr co «
ronel Diomedes Riheiro Macio e uma

Em viagem de inspecçâo ás construo-
ções federaes desta zena^ chegou a esta
cid -de na noite de domingo ultimo o sr.
dr. André Veríssimo de Reboliças, dig-
no chele do Distrioto com sédl em For-
tab-za S s. que jà visitou os açude;-;
Sobr-h F.iVrquilha, S. Mana e S. Antônio;
seguiu hontem para. Ibiapina, em com-
panhia dos drs. Plínio Nunes e Cortes
S.-gaud

iti, Em companhia de seu digno pro-
genitor coronel Vicente Adeodato, re
gressou de seu passeio a Fortaleza, n
sympathica senhorita Chiqu.ta Adeodato

*\ A serviço da emprezi do «Diário
do Estado.» de que é activo e intelligen-
te aux Iiaij esteve nesta cidade o sr João
Alves de Albuquerque, que percorre esta
zona em propaganda do mesmo

,#-% Esteve hontem n.sta cidade o nosso
presadd amigo coronel João Ponte, digno
prefeito Municipal de Massapê o um dos
m?«is solidos^esteios em que í.e aj!Ío_a o
progresso daquella prospera cidad..

t% Da mesma procedência, esteve nesta
citíado o sr. coronel. José Rymundo
Ponte,

„% Regressou do sua excursão ao sul
dó P.->iz, o s'r< coronel Joãu Arruda, abas
tado commerciante, nesta praça,

_,*, Pa,ss('«'u nesta cidade em transito
para Fortaleza ° nosso distineto am go
coronel Augusto Píssò"s_ hábil advogado
noJIpü.

#*t De Pito.mbeiràSj onde ó conceitua-
do comrfiercianíe, andou n«-.;.ta cidade o
nosso amigo capitão Antônio Marcai da
Cunha.

#% Acha-se á^ásseib nesta cidade, o sr
Paulo Barroso, telVgraphista residente em
Fortaleza.

„'*# Chegou a esta cidade, onde v--rn
ab«'ir urna Tinturari-a, o . sr, Abraham
Pares.

. s% Seguiu para Fortaleza, onde vae
calmamente em busca don «Mistérios de
New-Yoik,» para serem passados ua
tela do Phen4x, o nosso agilmado amigo
Walter Vergniand.

#*# Esteve nesta cidade o nosso amigo
iraior Joaquim Aristides dos Santos,
commerciante em Ubajara

e__*_—fi '>V

3 ' Pareô, 600 metros—Pauna, Bri-
sanrar e' Tapajós, tempo 45 1/5.

4." Pareô, 600 metros — OamòciYn.';
Garapú e Madrugador, tempo 47 1/5.
Este Madrugador não sei se devido, o
somno das madrug-idas, talvez que ve
nha chegar lá para quando amanhecer
o dia.

•5.' Pa<eo, 600 ruetrtfs — Brisa mar,
Ka.izer e Ma.Dury, tempo"45 1/5.

6.' Pareô, 900 metros—Caçador (pre-.
sb) Duende e Vonturoso, tempo QÈ 4/5
Ks_e Caçador vem caçando a desgraça
de muitos parelheiros que vinham an-
g.ariando fama. .

7.- Pareô, 600 melros—Xapnry e
Combatente, tempo 46.

Dizem-nos que o JoíTre já está res -
t-ibecida mas nâo encontra coro quem
correr e.que o Junco foi; para o Gijdo
pelo mesm.o .motivo. Resultado lógico;
está uai com medo do outre,

PERVERS.DÃDES

~í
oli ai utos

ll §lT__.Rm_E.CI& ds -ouiii
supplantam os de qualquer

outro fabricante
Grande fabrica -era Haragogipe—-Estado da Bahia

Agente nesta cidade
91 R. M. FROTA.

Reahzcu-se do.mÍ'igo ultimo a noca
corrida da actual temporada hipp.ca.
Foi campeão do dia o afamado pare-
lheiro "Caçador'',da Stud Alverne. •

resultado do programma, executado
com a ir.egularidade do costume, foi
o seguinte ;

• Par0ü, 700 metros — In-diano e
OaiTiooim, tempo 55 Caxitorè náo'
correu.

2.- Pareô, 800 metros—Caçador (pre
so) Veutuio.o e Duende, tempo 59 4/5.

Manoel Jacintho Madeira, re*_idèr.#
em T.rapiá do districto de- S. Antônio
do Aracaty Aísú, desie termo, é utn
perversa em toda a acepção do voca-t
billò.j Em dia da semana finda, poruma bvnali.dade, uma coisa tuiil, quenão justificava nenhum òbçproté, lançòd
mão 'de uma ^.pio^arda, devidamente-
carregíi-la para arribação e desfechou
um tiro num meno; de 12 annos, sim-
plesménte porque este armado de um
escopo, fingiu que o ia furar. Todo o
conteúdo da arma alojou-se no h imbro
do menor que se acha nesta cidade a
tratamento de saude e do inquérito,
que segue os seus transmites na de-»
legada de poliria,

No sereno do Círeo commentaya-se de
uma maneira desãirosa para a policia,militar,o facto de um troço de soldados
ter espalderado um pobre homem que,embriagado comprara num taboleiro
e não queria pagar. Como sabemos queo disciplinado capitão Lourenco Lima
não apoia essas-^a/eíi/í-ís, levamos o
facto ao seu conhecimento para elle
apurar o que ha de verdade e punir a
quem fôr passivo de pena, •

PENSÃO SWIART
Tendo se. retirado desta cidade o sr»

Everaldó Porlo, proprietário deste os.,
tali-lecicnr-nío, continua o mesmo sob
a direcção da dona Elisa Porto, a ren
cebtír hospedas e pensionista**-aos pre^
ços de §'$000 iiarios aos primai.os e
lSOgOOO mensaes aos últimos.

Estrada dc Rodagem Sobral a Ibiapina

De ordem do Sr. Engenheiro enc-ir-
regado da Estrada de Rodagem de So-i
bral a Ibiapina, aviso ãos Sora. pos-*suidores de vales geraes e contHs de
Maio a Julho do (Corrente anno. quadevem envia-ao eserip.utjò da Ç.onsíj
trucção esses documentos a lim de se.-.
rem substituídos por um vale geral na.
importância total.* a íim de facilitar q-

\
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\Ò propiitlaYio da «rjjsa K-ír
de transir rir a su;-. r .'sidenO •*•
esto anno :via ai :- seus disllncirs ami-
g. s que s slà (szèrKio i < gulares ¦ :once'ss"ps
em todos o.- saia m: ^nilicos artig s re-
ècnfeménte recebidos, como sejfsrn . ua*-'mis'as filias, chapéos de feltro e palha*
calç; dos para homens, senhora e criança,
meiíía de seda o. àlgSdíto pai* tpdos os
sexos, bébés celulóide', perlumarias, va-
lises de couro, suecos fo.uas pára viagem.
pijamas, ceroulas cuecas, cásimiras preta
e cores, cortes colide de seda—brancos
e de cores, lenços seda', bri ns brancos H
J, tesoures do unhas e cabello; navalhas
de • todos o.s. feitórf, um bellissimo sorti-
mento dé cintos dé couro de todas as
cores, relógio «•..mega») ]jgas para meias,
collarinhos, punhpsj gravitas finas ef mui-
tos outros artigos.
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cie

\Maà

puro oleo de ligado de bacal^áò da
Noreeim. é o .medicamento scieniifico '

^3 «

Que não só allivia a irritação coitlò
também nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.

460
3E atJ

Or. Sfofigs! ia Mmê% Mn
^«sidencia: Parayba do Norts

Attesta que tera émprega.do
am súâ clinica o Elixir â* JVo-
meira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira» colheado opti-
%ob reíiuüadoE

Bacliarcl Adalberto BarrçUo Atalíba Barretlo
Advogados

Com escr-piorio em Sobral é S Benodicto
agindo de commum accordo e sob a

orientaçàodo conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTÓ _ .

acceitam ctuisas cíveis, commerciaes
e *criminaes. S.' •

Dão consulta verbal,e por escriptso

40

o Agora vne
ForUloy.ci. 26—'i>|pgramma dd.^ip

para tia dr. Ju'sfciniaho:dé Serpa, nutloi-
am qrn^o dr. Épilaciq Pessoa a^sig-
nou o decreto con trn cta ndo eom fitm.as
americanas a construção dos grandeisreservatórios Palú, Orós, Quixeramu-
,bin.i, Poço dos Paus e Acarape. v

O dr. Jusliniana de Serpa, em no-
me dos cearenses telegrophou ao dr.
Epitacio Pessoa agradecendo esse gran-de beneficio ao Ceará.

O porto de Fortaleza
Fortaleza, 26—0 dr. Hugo Carneiro

conferenciou demoradamente com o dr
Epitacio Pfissoa, sobre os interesses do
Ceará, motivando uma conferência do
sr. ministro da Viação com o dr. Bi
calho, a fim'de serem adoptadas' providencias para a proximpa construcção
do porto de Fortaleza ?

Politica paraense
Fortaleza, 26—0 Grêmio Paraense,

com sede oo Rio,, adopfou a cândida-
tura do dr. Souza Castro para suece-
¦ler o dr. Lauro Sodré na presidência*-
do grande Estado nortista.

Fortaleza, ?6—Seguiu para o Rio
o dr. Virgílio Brigido Pilho, official

ade gabinete do presidente do" Estado.*
Sem poiícia

Fortaleza,-26—Em virtude da grande
reducção* que scffreu em numero a
força policial, o governo resolveu re-

tirar os destaca men tos das pequenas
localidades*

Mais visita regia
Fortaleza, »p26==-V)8Ítarã brevemente

o Brazil o rei .da italia.
Patronatos ígricqlas

Fortaleza, 25-.-0 governo auclori*v
soa a instauração de uni patronato
agrícola em Senador Pom.peu".

Fortaleza, 26—O dr. Justíniano de
Serpa marcou para amanhã uma con-
ferencia eom os drs. Corrêa Lima e -"
Moreira da Silva, representante do
Ministério da Agricultura, afim de com-
binarem as medidas .para a installação
de um patronato agrícola na zona nor-
te do Estado.

O coupon
yFortaleza, 26—0 dr. justíniano de

Serpa enviou para a Europa um che-
que em oiro destinado ao resgate do
coupon do empréstimo a vencer-se em
Novembro próximo. Esta medida; nes-
ça epocha de difficuldades financeira-s
provocou sinceres appíausos ao digno
presidente do Estado.

A pungenciã do pu jante-
Fortaleza, 26—Os 'marretas da zona

norte do Esfado continuam0 telegra-
phando ao'governo* se dizendo victi-
mas de perseguições. E-ste velho, gas-
ta e conhec.do expediente nenhum
effe'^j? ha produsido. -. ? «,

pagamento a ser feito, na próxima se •
maoa.

Essa substituição pode- ser feita a
qjualquer hora no escriptorio da Qòris-

V:trucpão. O? pagamentos poderâb ser
feitos com chequos. sobre o B-anoo do
Brazil ou com dinheiro corrente, á
vontade dos portadores.

Sobral, 26 He Outubro d Al 9 20
Clóvis «MonfAlverne

Es< ripluiario.

PREFEITURA MUNICIPAL

, Redrigues, na importância de ?9$280,
proveniente da remoção de entulho para
um aterro à rua Padre Fialho—Pague-se
pela verba aformoseamenio das ruas e
praças«

Officio do Prefeito Municipal de Massa-
pê, affirmando que providenciou sob o
pagamento da diária do preso daquelle
inuniçipio recolhido à cadeia desta cidade

Requisição de passagens ao agente da
S. ^ ce Sobral, desta para a estação de
S. Cruz Garirè para- 18 flagellados,
por conta da verba federal de Soecorros
Púbicos,

TBLEGEAMMA
A CHEGADA DO REI ALBER10 NO RIO

«BW . tt7z-.v.~mWm*ÍSl&;

Pessoas desejando que eu esteja ná
cadeia' de Sobral queiram entender-se
com o delegado "de 

policia
As pessoas que desejarem a minha

retirada de um predio do major lide-
fonso, queiram dirigir-se aos senhores
que me. offereceram o referido predio
bu ao mesmo delegado. Não convém
que estejam ás escondidas digendeme
indirectamente: «mude-se d'ahi», «saia
d'ahi», aretire se d'ahi», «não este
ahi.»

Não costumo zangar, tenho medo de
zangar os outros, e sempre, de propo-
sito friamente determinado, me zan-|
gam e eu não tenho o espirito nem à]
sombra do "corpo 

para aturar som im- j
prudência esta oppressão \

Não me foi possivel ainda encontrar,
um aposento para alugar. Não sou mo

Administração do cidadão Hjsw-
bique Rodrigues d'Albuqueeque

EXPEDIENTE DO DIA 23 :

Conta de Estacio Rodrigues dos Santos
na importância de rs 520$000. .prove-
niente de 190 pranchões para o boèiro
da praça do Mercado e 100. estacas para
as cacimbas municipaes.—Pague-se

EXPEDIENTE DO DIA 25
OfficiÒ' ao Exmo» Sr. Bispo Diocesano

pedindo a súa valiosa intervenção junto
ão Exmrt. -Sr. Arcebispo de Fortaleza, a
fira de ser internada n.o Azvlo de Poran-
gaba uma louca que se acha na cadeia
publica desta cidade: ,. . .

—Carta-do Exmo Sr. Bispo, enviando rador illegal, quero muito ser digno
o telegramma corn que o Exmo Sr. para os meus visínhos.
Aroebispo deferiu.a songtoção acima.— Jeronimo da Rocha Pagé
ArchWe-se. í

Requerimento do done Amélia Nunes
de Aguiar, pedindo licença para armar' ,
um andaime na travessa do R zario en* j - Vender.se uma parte de terra no
tre a praça deste m-me e a rua d'ATiror.i. j sitio Genipapo sobre a serra Me
—Concedo durante o prazo de 72 horas.jrüoca coar parte na casa de mora

Circular de Elias Lopes, enviando'da do referido sitio,- cuja parte.de
mappas estatísticos e solicitando as de- terra acha-se em commum com as
vidas providencias a nm dc serem os.; parte| dos herdeiros do finado Josó
mesmos prehenchidos.-Providenciou-se \$Gregr\no Viriato de * Medeiros. °A

EXPEDIENTE DO DIA 26 tratar com José Viriato F. de Sa=
Gonta de dona M, -j de Albuquerque boya,

i

O Dr. Arthur de Souza, medico
illustre da Liga Contra a Tuber-
culose do Rio à. Janeiro e de gran-
de clinica nesta capital,, especialis-
ta uos/pulmões e aar> yczil^^
mandoudnos gentilmente o attesta-
do seguinte; «

E*«ir.e grato áttésta. que tenho
emdregado com o mais feliz êxito
o preparado denominado CONTRA-'
TOSSE, do pharmaceutico Rey"
„, ! Io Aragão, nos casos de bron»
chi! ss agudas ou sympto&aticas,
maximé na tosse dos tuberculosos;
como espéctprantè antecepüco e
como sedativo heróico, Asseguro
mesmo qne este producto nacional
substitue com as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem extrangeiras, o que affírmoj'
na fé do meu 

"grau. 
Dr. Arthur de-

Sousa—Rua S Luiz Gênzága, 166.;
—Rio de Janeiro. (Firnqa reconheci(
cida).

Deposito em todas as drogarias*
do'Brazil

Vende-se ern todas as pharmacias,

ÍÜO—Su^ magestade imperial, o REI ALBERTO ds Bélgica,
continua emeantado com as belezas nilüraès do Brazil'. Sua alteza ficou
admirado do pc^;resso das ipduslria brasileiras 'tendo entrado em
negociações com o governo brasileiro para a.exportaçac-livre cie m^postos,
o tabaco e sabão, u Rei ao vestir .suas roupas lavadas uo Brazil sentiu
tal aroma, queancirso foi procu-ai em pessoa, a Iavarjdeir°; Encon-
trou a depois de grande vjpgem, a fumar um cigano; g<sua magestade
ao vel-a fumando, apezar de não ser fumante, dtulhe tamanho desejo de
fumar que pediu a lavadeirA um cigarro Pediu e accendeu, a.cceDdeu e
fumou-o. fuoiou-o e gostou. Eacett u a conveisação e depois d'uma boa
palestra, a lavadeira lisse-lheuMages^de; o sabão è econômico typo fa-
miliar, e o cigarro «Stella» sem n colina, do Philomenò
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IPa-oiiriedade á venda

Casas para aluguel
Aluga-se duas, sendo uma á rug,

do Noivos e outra na. Rua do Oriente,
a tratar á Rua Menino Deus n 70,
com dona Amélia Nunes de Aguiar-

^WÃLMORECa

vaicante, na, sua
residência, á rua Padre Fialho, con~
certa e fabrica e renunta malas de

, lona em qualquer tamanho e quali-
idade. Preços reduzidos-e pontuali»
| dade na entrega

iCoIlsrínSosT^^^
delos a 500 rs. um. Bol;as de Cou vo
para senhoras a 3$Q00 uma, Vendem :
•E.ucIydefí,Saboya&t Cia.
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0 melhor -e raais barato quedem a esta zoa
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Importação directa da Inglaterra, Fr-ança, Suissa üllemanha e.New-Yerè
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«/1 maior e a mais importante empresa em negócios cie tecidos ao Paiz '
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Este poderoso remédio sempre em plena evolução assume"*
diariamente urria verdadowa revolução uo tracamentoda syphi-

não restabeleci, próroptamoA.e, pelo que o attestados de gratidão nos são eoesia.u,.mei_,e enviados como se vè dos sWintef" 
q°e ^^ **? ^ "" SÔ d°en'S qUe '°me qU^

Dr. GarJo? rie Oüveira Cosia Alarico Nunes Pacheco, doutcr mento da syphilis, em qíalquer das - urativos; em iodas as manifestai
\em sci.eiicias medico-oirurg.cas ej-suas manifestações. jleões syphilit-cas o «Elixir de ¥u~Attesto que achando^ne affectado de ul- • pharmaceutico pela FacuidacR. de! Poderá Mor o uso que lhe cou- 'fure. do Pharmaceutico Bernardocaras de fundo especifico na perna esquer- medicina* da Bahia ex-interno do vier dttta men áttestado. Caldas, cáo poder demo™™ rda e que apesar de usar medicamentos HosDital S,i.ni*i Tvthpl ,-i^ R--.I-.;.. -¦'•&¦* r- ..-. i rv ¦"¦ •". 1 mo . , r À , ¦ ^vu.|uusii. .1

apropriados' quer Interno quer externa-! pX.ií"DeiJLnr «„n iíl n íí w , f 
'I Maranhaüv^0 de Dezembrode .91& com o^egislo de fódos OS casos da

ftniite, nenhum resultado obtendo a ins-' âo iM-i-inhõn ^i í,?(1,!n 
ttstaci^ Dr. Alarico Nune- Pschôco f lfe'sf aíecçõ.es obser.ades no Posto^

tiffHcão do umami^ fiz uzo do «Kl .vir ÍH!1:*1.811^0! .9™ Pratica nos hos- v.;¦ ., ide Soecorro Medico Ue Cõrratá íiRee nheço a le^tra e hrma supra tralgdü|',,om estQ medicament0.
(..roalá/ 25 de Julho de 1919.

t.heleciio eporisso o tenho aconselhado te rmdi de •'Benedicto !be[te,::.meíic« j Em testemunho de verdade [estava! í->r. 
Achi.lles de, Faria LísboaC.

Director da Eslação Experimt.n«>
tal do Coroata', fundador'e.Director
do Pòstq de Soecorro rn dico do>
mesma Villa.

•Mmypypmimi myy,mm%-
\l "'

Mmir -m rm mm-:i.-. ¦; f-mrk.
. \i ¦¦ 4hyyyypyy: PpSp' ¦ '•*¦"•.¦'"": m mym^i&iM-

ffiniite, nenhum resultado obtendo a "ms- Li0 \Ki .anhnn m*n nr-nVin-a n«e! L Dr- Alarico Nuoé? Pschôòo ( \'iCS£tignção do um aaiigôJ- fiz uzo dc. «Kl xir ftlo , 'K^ Pratica nos hos- , . * ,• . 
[(!li •

de Mururò üddas» do pharmaceutico E1.^6 l^ibo.siere, Bnujon, Hoíel . Ree riheço a letra e farma supra tv&[r<
Bernardo^aijLflii e ames do fim do pri. Ul'; u G Sl Antoine de Paris Dire-Íd0. 'Dí. Adarioo Nunes Pacheco¦. , (,(
meiro vidr'c$jf íei-rire tquasi do todo res- ctor. da Assistência a infância e ma Maranhau, 2 de M§r«;o de 1920 •
l;il inlí>r*l ir\ rv nor ivc/-, r, lanhn ... ...n../,llii.l_ tf! 1 n I fl íl d P. W R Pn í>/*l i n t r, í nila ,«_,5i.,„ l_, . „. _ .... _ - .. ._ .. I. .. 1. _. I I . r_,  'I

aos émeiís* cli.entes, nos e-s< s de manifes-
tações syphiliticas supreh nicntcs.K porser a expressão da verdade passo o pre-
sente attè.-.tadò e o firmo «infide mediei»,
podendo Sr- Bernardo Caldas IVxor delle
o uso que entender.

Rm de Janeiro 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Oliveiia Costa,--Major ro*-
t-.rmado do Exercito.

Io Hospital Portuguez, Director doío signal pub.°lGibiii:-!t-o de in.denbiíicàçâc e Medico
L i»gá|; d o E s í a do d o M ara ü h ão. I o s
pector Federal junto ao L'ceu«Ma-
ranhense etc.

Fulgencio de Souza Pinte
Tabellião
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Atte,.to que tenho empregado em
minha clinica, o preparado «Elixir
de mururò * Composto Caldas, do
Pharmaceutico. Bernardo Caldas,
c4m optimo- resultado, no trata*
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Achilles de Faria Lisbôs*, Doutor
em medicira pela Faculdade de Rio
de Janeiro.

Attesto - que tenho empregado,
sempre com melhores resultados

ii

Quaesquer informes com o nosso)
agente Viuva Silveira Borgee&-

Fílhonesta cidade, á Praça SENa.
DOR FIGUEIRA.

íipr llliiii
Com uma machina cAGUIrt» perfeita com serras aliadas escovas

j 
condepsador. .émpastador, garfos e taboi.eiros, se produgirá algodão tão limpocomo os paulista e americano, tão procurado" em todo mundo, qu ndo o doNo;deste do Brazil embora melhor fibra, esta'desáttendido por enter 20%de caroços e sujos. Custando ifiò pouco os subsajeotes para. a sua machina,ou mesmo adquirir uma nova, devei.- com urgcnc'a se dirigir a respeito dosAgentes :

& J. AD0NIAS& COMP.-Camocim

Bm 2 annos reç:§. bea ^B22 attestados. Médicos notáveis o receitam,
O CONTRATOSSE Cura.*:'Tosses rebeldes, Orippc, Bronchites eiirçnícas, O

Fraq»C£?i pulmonar, Coqueluche, Coasíipações, Áf|^cç5.es bronchicas, AsthFda. •©
¦-ii, í«so??i!tias, Escarros sangidííeos, Dores no péíto e nas costas, w
í?^ Ttij.jf.fi:í.losc é fseínopíises, tostrandò-ò conveteienteyiiente. ^

AN6L0 SUI
9 CURA: Hc

# Deposito em ío«.|«s i
^| ÂC!::iii;:e í.ó o

-ío:.u'*í: V C!tdc-&'' nas phansacias. í;íeoo 2$50O. Nüo vos dçíxt:S'm;-4aní.r-!
*;>copr H»̂
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Labofaíorio — R, ãe SaafAtma, 216. RÍO DE JANEIRO

A WWOYu ümariiCANO
COMPANHIA DE SEOÜROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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